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RESUMO

O Programa Papo Cabeça se inscreve no âmbito das ações de extensão universitária, que 

agrega a Faculdade de Medicina e a Maternidade-Escola da UFRJ, parceria com o governo 

municipal, através das Secretarias Municipais de Saúde e Educação.

O presente trabalho tem por objetivo apresentar a trajetória de 15 anos de existencia do 

referido  Programa,  quer  tem  por  objetivo  desenvolver  educação  em  sexualidade, 

aglutinando   ações  de  promoção  da  saúde  sexual  e  reprodutiva,  na  ótica  dos  direitos 

humanos.

Introdução

O Projeto de Orientação em Saúde Reprodutora para Adolescentes -"Papo Cabeça", desde 

sua criação, está vinculado ao Departamento de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade de 

Medicina,  mas,  sua  origem  ocorreu  na  Maternidade  Escola,  uma  das  oito  unidades 

hospitalares da UFRJ. O referido Projeto emerge da prática cotidiana dos profissionais que 

atuavam no  ambulatório  da  citada  maternidade  atrelada  a  uma necessidade  destes  de 

olharem criticamente para as demandas que a realidade lhes apresentava, contextualizando 

as  múltiplas  dimensões  gravidez  na  adolescência.  A  vasta  literatura  pesquisada  e  os 

indicadores epidemiológicos sugeriam que a maioria dos casos de gravidez na adolescência 

estaria relacionada ao não planejamento da mesma por falta de informação e orientação 

sobre  o  próprio  corpo,  embora as entrevistas  da rotina  do ambulatório  e  da enfermaria 
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permitissem cotejar outras dimensões da questão, como a valorização da maternidade, e do 

lugar  “tradicional”  do  feminino,  o  alcance  da  “liberdade”  e  a  fuga  do  controle  pela 

família,galgar  uma posição de destaque,  de poder em face da relação com o “chefe do 

poder” local, entre outras. 

As  múltiplas  dimensões  da  gravidez  na  adolescência  provocava  inquietações  nos 

profissionais que os motivaram a “pular o muro” da instituição associando a sua missão de 

ensino-pesquisa-extensão. 

Então,  era  preciso  definir  onde  realizaríamos  nossas  ações  e  foi  a  partir  dos  dados 

estatísticos obtidos na Secretaria Municipal  de Saúde da Cidade do Rio de Janeiro que 

buscamos mapear as regiões do Município de maior incidência de gravidez na adolescência, 

considerando as Certidões de Nascidos Vivos e dos Obituários Fetal, Neo-Natal e Materno. 

Naquela ocasião a 7ª Coordenadoria Regional de Educação (7ª CRE) figurava entre as três 

áreas de maior ocorrência deste fenômeno. Esta Coordenadoria atualmente é composta por 

cento  e  dezoito  escolas  distribuídas  por  três  Regiões  Administrativas  com  diversidades 

geográficas,  sócio-culturais,  populacionais  que,  no nível micro representa a totalidade da 

realidade da Cidade, facilitando futuras propostas de atuação em outras áreas do Município.

Diante desses estudos e constatações implantou-se pioneiramente, em 1996, o Projeto de 

Orientação em Saúde Reprodutora para Adolescentes na área acima referenciada, com o 

objetivo  de  contribuir  para  a  diminuição  do  índice  de  gravidez  não  planejada  na 

adolescência  em  sua  área  de  abrangência.  No  decorrer  da  atuação  identificamos  a 

necessidade de fazermos trabalhos mais focais com os diversos segmentos da comunidade 

escolar  (alunos,  professores  e  pais  e/ou  responsáveis).  No  decorrer  de  oito  anos  de 

existência do Projeto, em face da incorporação de várias demandas oriundas da realidade, 

este se desdobrou em vários eixos de atuação, indicando o surgimento do Programa “Papo 

Cabeça” inicialmente com quatro projetos voltados para o atendimento das necessidades 

desta comunidade escolar, no que se refere à promoção da saúde sexual e reprodutiva da 

mesma.

Este Programa está pautado no Plano Nacional de Extensão Universitária, o qual possui as 

seguintes  premissas  fundamentais:  troca  de  saberes  sistematizados  acadêmico-popular; 

democratização do conhecimento; participação efetiva da comunidade e produção de novos 

saberes.

2



O Programa, através da interface Universidade-realidade, visa proporcionar a reflexão com 

a  comunidade  sobre  as  questões  emergentes  da  adolescência,  principalmente  a 

sexualidade e suas implicações, contextualizando-as historicamente. 

A democratização e a troca de saberes, principalmente, no que concerne a produção de 

novos conhecimentos, têm também o objetivo de retro alimentar a universidade, através de 

pesquisas  de campo emergentes da comunidade,  assim como trabalhar  sobre as novas 

demandas surgidas.  Neste sentido,  preocupou-se a equipe do Programa em atender  as 

necessidades apontadas pela realidade, frente à incidência de gestação em adolescentes. 

Para  tanto,  pensou-se  em  um  programa  que  atuasse  na  promoção  de  saúde  da 

comunidade-escolar.

O  tema  em  tela  tem  demandado  estudos  e  pesquisas  acadêmicas  que  buscam 

compreender  e  refletir  sobre  como  este  fenômeno  interfere  nas  condições  objetivas  e 

subjetivas dos sujeitos que a experimentam, assim como quais os reflexos que estes tem 

para a sociedade. A gravidez na adolescência, bem como a maternidade e a paternidade 

nesta fase da vida, não são vivenciadas da mesma maneira por todos, visto que trata-se de 

um  conceito  plural  e  complexo,  articulado  ao  contexto  cultural,  a  classe  social,  as 

características regionais, entre outros fatores. Parte-se da perspectiva da educação sexual e 

da educação para a cidadania e direitos humanos. Desta forma, as ações educacionais se 

pautam necessariamente  numa  visão  holística  e  transdisciplinar.

No decorrer do tempo foi se expandindo e buscando atender às demandas emergentes do 

universo escolar, bem como transpôs as fronteiras municipais,  imiscuindo-se em eventos 

comunitários e extensionistas em outras localidades do Estado do Rio de Janeiro. Em suas 

várias  inserções  desenvolveu  cursos  para  professores,  coordenadores  pedagógicos, 

diretores, além de profissionais de saúde, com vistas a ampliar a discussão da sexualidade 

para  além  do  horizonte  dos  mitos  e  interdições,  vislumbrando  direitos  humanos 

fundamentais,  como direitos  sexuais  e reprodutivos,  gênero e  diversidade  sexual.  Neste 

sentido o Programa tem buscado capacitar profissionais para atuar no mercado de trabalho 

com um olhar mais crítico e comprometido. Diante da realidade vivenciada o Programa foi 

incorporando e diversificando sua face extensionista, expressa na consolidação de novos 

projetos, ampliando o Programa que possuía inicialmente três projetos a contar com oito 

projetos.
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Metodologia 

A metodologia participativa é o fio condutor de nossas ações. Nesse sentido passaremos a 

discorrer sobre os passos metodológicos que direcionam a nossa intervenção na realidade:

 A  estratégia  utilizada  para  estabelecer  o  primeiro  contato  com as  unidades  escolares 

coordenadas pela parceira, 7ª Coordenadoria Regional de Educação (7ª CRE), inicia-se pelo 

envio de questionários com a finalidade de fazer um mapeamento da área no que se refere 

à  saúde  reprodutiva  do  adolescente,  em especial  a  gravidez.  Nesta  ocasião  as escolas 

solicitam oficialmente a implantação do Programa,  através de seus projetos,  a qual  pode 

sugerir que o que mesmo seja implantado total ou parcialmente. 

O critério para escolha das unidades escolares é a manifestação positiva da direção aliada a 

existência de casos de gestação.

O primeiro contato com a unidade escolar é feito com a Direção e, preferencialmente, com a 

Coordenação  Pedagógica,  quando  então,  é  estabelecido  um  contrato  e  apresentado  o 

Programa e seus desdobramentos em detalhes. Todos os procedimentos são traçados de 

acordo com a realidade de cada unidade escolar. O planejamento é feito, conjuntamente, 

com a direção da Unidade Escolar (U.E.), através de suas representações, estabelecendo o 

calendário para o desenvolvimento dos Projetos solicitados pela mesma.

A promoção da saúde é uma perspectiva central para os diversos desdobramentos deste 

trabalho, em todos os Projetos do Programa.

O Programa tem como principais  metas abrir  espaço para que os alunos das áreas de 

medicina,  pedagogia,  educação  física,  enfermagem,  nutrição,  serviço  social,  psicologia, 

possam  participar  do  processo  de  desenvolvimento  e  retroalimentação  da  Extensão 

Universitária,  articulando  experiência  (vivência)  -  realidade  –  produção de conhecimento 

(acadêmico - popular); criar um banco de dados que permita transformar os dados coletados 

em  insumos  de  pesquisa;  formar  parcerias  com  instituições  que  trabalham  o  tema 

“adolescência” e as que giram em torno deste, com vistas a um maior intercâmbio técnico-

científico. A essência do Programa articula-se com objetivos de instituições governamentais, 

não  governamentais  e  privadas.  A  efetivação  de  parcerias  com  as  mesmas  poderá 

incrementar o desenvolvimento de ações, contribuindo para que a universidade leve a efeito 

o elo existente entre ensino- pesquisa - extensão. 

O Programa “Papo Cabeça” é campo próprio de estágio curricular e visa contribuir para o 

desenvolvimento  dos  estagiários  da  UFRJ  em  sua  capacidade  reflexiva  e  investigativa, 
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estimulando sua formação acadêmica e profissional,  promovendo a discussão e reflexão 

sobre  o  contexto  social  e  político  na contemporaneidade,  nas  suas múltiplas  expressões 

manifestadas em cada comunidade. 

Além disso, o campo busca construir o conhecimento através da interação com as diversas 

realidades sócio-econômico-culturais, bem como o contato com as múltiplas formas de ação - 

a prática da pesquisa-ação.

Outro viés sobremaneira importante a ser ressaltado é a riqueza do campo enquanto área 

de pesquisa, fomentando a produção de insumos numa realidade que é solo fecundo em 

suas múltiplas  expressões,  pesquisas  estas que buscam retroalimentar  a construção do 

conhecimento acadêmico-popular, além de contribuir para produção de novos saberes.

Os  estagiários  encaminhados  pelas  Unidades  Acadêmicas  da  UFRJ,  após  entrevista  e 

seleção, participam de um processo de capacitação. Esta capacitação é desenvolvida por 

equipe  multiprofissional  (assistente  social,  médico/professor  universitário  e  psicólogo). 

Fundamenta-se  nos  múltiplos  aspectos  da  educação  em  sexualidade,  atravessando  a 

biologia  da  reprodução  e  suas  implicações  na  saúde  sexual  e  reprodutiva  (gravidez, 

contracepção, doenças sexualmente transmissíveis e aids);  a tematização da educação em 

sexualidade,  o  desenvolvimento  da  sexualidade  na  perspectiva  da  psicologia,  a 

conceituação da autoestima e interdisciplinaridade, atrelados ao debate teórico e vivencial 

da dinâmica de grupo, privilegiando vivências que abordem questões que gravitam em torno 

da  adolescência,  ou  seja,   relações  familiares,  relações  de  gênero,  ,  transformações 

societárias, cultura, mercantilização do corpo, projetos de vida, ampliação da consciência 

crítica.  Todo o trabalho busca deflagrar  um processo dialógico,  que é  inerente  a nossa 

metodologia  de ação,  com vistas  a  potencializar  o  despertar  da  sensibilização  aliado  a 

informação.

Finalizada  a capacitação,  os estagiários  são inseridos  nas unidades  escolares  iniciando 

suas  atividades  junto  aos  adolescentes;  todos  recebem  supervisão  semanalmente.  As 

supervisões são realizadas,  buscando a articulação teórico-prática  e produção de novos 

saberes a partir das questões emergentes do cotidiano. 

A partir de agora passaremos a apresentar os projetos que fazem parte do Programa “Papo 

Cabeça”.
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Projeto “Papo Cabeça

Objetivo Geral:

 Contribuir  para a diminuição da incidência de gestação não planejada e DST/AIDs nos 

adolescentes  na  área  da  7ª  CRE  sensibilizando-os  sobre  as  escolhas  que  articulem 

conhecimento – auto-estima - saúde reprodutiva – cidadania – realidade. 

Objetivos Específicos: 

-Estimular no adolescente a consciência critica através da auto-estima e dos projetos de 

vida; identificar as lideranças emergentes para que possam ser sensibilizadas e capacitadas 

como multiplicadores, denominando-as Instrutores de Saúde Jovem;

 -Estimular  o  uso  de  métodos  preventivos  e  preservativos  adequados,  relacionados  à 

vivência da sexualidade e suas implicações;

 -Contribuir  para  a  diminuição  da  evasão  escolar  dos  adolescentes  conseqüente  de 

gestação fornecendo subsídios legais e suporte para que possa dar continuidade aos seus 

estudos na escola.

-Abordar a temática sobre o uso de drogas licitas e ilícitas que interfiram na construção do 

raciocínio  lógico  e sua influencia  sobre  a vulnerabilidade  para  DSTs/Aids e gravidez na 

adolescência.  

Projeto Saúde Cidadã

Objetivo Geral: 

Instrumentalizar os pais e/ou responsáveis para as questões ligadas a adolescência, entre 

elas a saúde reprodutiva, métodos preservativos e preventivos. Bem como, na prevenção 

direcionada a estes nas diversas faces da saúde em geral, por exemplo, diabetes, pressão 

arterial,etc. 

Objetivos Específicos:

-Informar ao usuário sobre as questões da saúde reprodutiva e suas implicações (métodos 

contraceptivos e DST’s Aids); 

-Sensibilizar  para  a  facilitação  do  diálogo  entre  pais  e  filhos  para  as  questões  da 

adolescência;

-Refletir sobre sexualidade adolescente articulando a vivência dos pais e de seus filhos;  

-Facilitar  a  troca  de  experiências  entre  os  participantes;  viabilizar  a  construção  de  um 

espaço  coletivo  de  troca  entre  os  participantes,  a  partir  das  expectativas  dos  mesmos, 
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proporcionando suporte aos participantes nos relacionamentos familiares e nas questões de 

saúde  em  geral  e  quanto  ao  uso  de  drogas  licitas  e  ilícitas  por  adolescentes  e  suas 

implicações.

Projeto Interagir

Objetivo Geral:

Contribuir  com a comunidade escolar  (Professores, Direção,  Coordenação Pedagógica e 

Pais/Responsáveis) para o entendimento e desmistificação que cerca o mau desempenho 

escolar.

Objetivos específicos:

-  Atender  individualmente  aos alunos com queixas de dificuldade de aprendizagem e/ou 

outras queixas que estejam interferindo em seu desenvolvimento escolar. Estes alunos são 

encaminhados, em sua maioria, pela escola, na figura do professor, diretor, coordenador 

pedagógico, ou por profissionais técnicos (assistentes sociais ou psicólogos) vinculados ao 

Programa Interdisciplinar de Apoio à Escola (PROINAPE). 

- Avaliar e atender aos escolares nas áreas de avaliação neuropsicológica, fonoaudiologia, 

psicoterapia breve e grupo de estimulação.

 - Encaminhar o usuário para atendimento específico para parcerias já estabelecidas, tais 

como:  Instituto  de  Neurologia  para  avaliação  e  reabilitação  neuropsicológica,  Hospital 

Universitário  Clementino  Fraga  Filho,  em  casos  específicos  que  envolvam  o 

Otorrinolaringologia e a Oftalmologia, a Maternidade Escola para acompanhamento de Pré-

natal  de adolescentes  em condição de risco,  contribuindo assim,  para a inclusão dessa 

população.   

-  Estabelecer  redes  com  as  unidades  primárias  de  saúde  com  vistas  à  facilitação  na 

participação dos programas voltados para a adolescência entre outros. 

Projeto Interseção
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 Objetivo Geral: 

Disponibilizar  cursos  de  formação  continuada  para  profissionais  de  educação,  saúde  e 

lideranças comunitárias.

Objetivos Específicos:

-Fornecer  elementos  para  transformar  as  práticas,  colaborando  para  desconstruir 

preconceitos, estereótipos, provocando a ampliação da consciência crítica em relação as 

questões  da  sexualidade  relacionadas  à  cidadania.

-Proporcionar  o  desenvolvimento  de  instrumentos  que  permitam  refletir  e  lidar  com  as 

atitudes e comportamentos que envolvam as questões que giram em torno da educação em 

sexualidade  como:  relações  de  gênero,  sexualidade,  família,  métodos  preservativos  e 

preventivos da saúde sexual e reprodutiva, estimulando a participação, o senso crítico e o 

questionamento dos sujeitos envolvidos.

-Facilitar a abordagem pela comunidade escolar da temática da adolescência e outras que 

giram em torno desta; propiciar a discussão dos PCNs, buscando assegurar o acesso dos 

escolares aos temas transversais, especialmente, a 'orientação sexual';

-Incentivar  a  participação  dos  professores  nas  atividades  do  Programa;  refletir  sobre  a 

adolescência a partir das premissas fundamentais do Projeto 'Papo Cabeça': Auto-Estima, 

Projetos de Vida e Consciência Crítica;

- Incentivar a inclusão da temática da adolescência / sexualidade nas diversas atividades 

extra-classe incluídas no Projeto Pedagógico da U.E..

Projeto “Papo Cabeça” na Praça. 

Objetivo Geral:

Possibilitar  a troca de saberes, a democratização do trabalho de campo dos projetos do 

programa,  favorecendo  a  difusão  de  conhecimentos  e  a  discussão  sobre  métodos  de 

prevenção  e  promoção  da  saúde  reprodutiva,  bem  como  da  saúde  em  geral.

Objetivos Específicos:
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-Levar  à  comunidade  participante  dos  eventos  as  interfaces  da  saúde  em  geral 

(sexualidade,  diversidade  sexual,  métodos  contraceptivos  e  orientações  relacionadas  à 

saúde  oral,  triagem  auditiva  e  etc.,  possibilitando  orientações  e  encaminhamentos.

-  Desenvolver  pesquisas  com vistas à retro-alimentar  a universidade e a população dos 

saberes produzidos.

Projeto Diversidade sexual:

Objetivo Geral:

Oportunizar um espaço de discussão sobre orientação sexual e identidades sexuais, ente 

outros assuntos que transitam na questão da diversidade sexual no ambiente escolar, em 

instituições  educativas  e  outros  eventos  do  Programa.

Objetivos Específicos:

- Buscar construir discussões e conscientização nas questões que gravitam em torno do 

tema, com os segmentos das unidades escolares nos grupos com alunos e professores e na 

comunidade em geral.

-  Produzir  uma  ressignificação  do  olhar  dos  educadores  e  das  instituições  de  ensino 

alcançadas para a questão da diversidade sexual e gênero na escola.

Projeto Boca a Boca 

-Objetivo geral:

Construir de forma transdisciplinar e intersetorial na conscientização da saúde oral na sua 

interface com a sexualidade e dos riscos inerentes ás DSTs/Aids, por transmissão por esta 

via,l na busca da promoção de saúde . Estas ações perpassam por todos os Projetos do 

Programa  tais  como:  grupos  de  escolares,  professores,  responsáveis,  bem  como  nas 

comunidades  participantes  dos  eventos  de  extensão.

Objetivo específico: 
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Promover da saúde oral nas diversas clientelas do Programa tendo a sexualidade oral como 

temática de fundo.

Projeto Cidadania Plena

- Objetivo Geral: 

Educar em direitos humanos, os sujeitos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem 

para  além  da  aprendizagem  cognitiva,  inclui  o  desenvolvimento  social  e  emocional  da 

população atendida. 

Objetivo específico:

- Retroalimentar os demais projetos do Programa Papo Cabeça com ações de formação de 

acadêmicos  de  serviço  social,  psicologia,  medicina,  fonoaudiologia,  odontologia,  na 

perspectiva da interdisciplinaridade;

-  Prestar  assistência  a  população  atendida  nos  vários  projetos  na  ótica  dos  direitos 

humanos;

- Promover a articulação com os serviços prestados pelas instituições de saúde, educação e 

assistência social no âmbito municipal, estadual e federal.

Alguns resultados desta trajetória:

  A produção técnica-científica e artística; 

  A extensão das ações a quase todo o universo das unidades escolares, do 3º ao 9º 
ano, as quais estão no âmbito da 7ª CRE; e na Escola de Pescadores de Macaé.

  Estimulo para uma maior  participação dos pais  e /  ou responsáveis  e do corpo 
docente do ensino fundamental;

 A contribuição do campo na formação de 140 estagiários desde 1997 até a presente 
data; 

  A apresentação e publicação de mais de 100 trabalhos em congressos; 

  A  produção  discente,  entre  monografias  de  final  de  curso  e  participação  em 
congressos e seminários; 

  A participação em 80 encontros, seminários, congressos e cursos.
 A formação de 4000 Instrutores de Saúde jovem desde 1997 até a presente data.

  Atuação junto a 1360 professores da rede municipal e estadual de ensino.
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  Atuação junto a 5000 responsáveis.

  Participação em cerca de 60 eventos comunitários.
 

  18 Monografias de Final de Curso e Especialização concluídas e 4 em andamento

  2 Dissertação de Mestrado concluída, 4 em andamento.

  1 Tese de Doutorado concluída e 1 em andamento.

Considerações finais

A sexualidade  na  adolescência  em suas  múltiplas  dimensões  nas  últimas  décadas  tem 

conquistado grande visibilidade por vários segmentos sociais, tem destaque na mídia e tem 

provocado  intervenções  governamentais.  Este  fenômeno  na  maioria  das  vezes  é 

apresentado  como  um  grave  problema  social  e  subliminarmente  é  visto  de  forma 

homogênea, onde a culpabilização dos sujeitos que experimentam uma gravidez ou uma 

identidade  sexual  que  fuja  do  padrão  normatizado  neste  período  da  vida  é  recorrente.

Nas escolas, não se trata abertamente de questões relacionadas à sexualidade, apesar do 

respaldo  legal  que  se  tem  para  se  tratar  sobre  o  assunto,  ou  seja,  os  Parâmetros 

Curriculares  Nacionais  (PCNs),  além  de  regulamentações  estaduais  e  municipais.

Tais  questões  instam  a  intervenção  na  realidade  de  modo  a  buscar  desconstruir 

preconceitos,  problematizar  a sexualidade,  parafraseando Foucault  (1988),  para além do 

“vigiar  e punir”  é  que torna relevantes as ações do Programa de Orientação em Saúde 

Reprodutora, “Papo Cabeça” através de seus sete projetos, que na perspectiva da extensão 

universitária  busca  fazer  a  interface  com a realidade,  com vistas  à  produção  de  novos 

saberes.

O conceito de extensão universitária está relacionado à intervenção na realidade pela via da 

relação  recíproca  de  troca  de  saberes  entre  o  acadêmico  e  o  popular.  “A  extensão 

universitária  é  a  atividade  acadêmica  capaz  de  imprimir  um novo  rumo  à  universidade 

brasileira e de contribuir significativamente para a mudança da sociedade”, este conceito foi 

elaborado pelo Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

e pela Secretaria de Educação Superior do Ministério da Educação e do Desporto (1999), e 

se  expressa  no  Plano  Nacional  de  Extensão  no  sentido  de  que  vai  ao  encontro  das 

11



demandas sociais, buscando contribuir para suas transformações e a produção de novos 

conhecimentos.

A promoção de saúde dá sustentabilidade e é um eixo fundamental para intervenção na 

realidade sob a ótica da extensão universitária em atividades relacionadas à educação em 

saúde,  especialmente a saúde reprodutiva,  aos direitos sexuais  e reprodutivos.  Partindo 

dessa premissa, a extensão universitária associada ao ensino e a pesquisa possibilita a 

democratização e a troca de saberes acadêmico-popular, principalmente, no que concerne a 

produção  de  novos  conhecimentos,  têm  também  o  objetivo  de  retro  alimentar  a 

universidade,  através de pesquisas  de campo emergentes da comunidade,  assim como 

trabalhar sobre as novas demandas surgidas, dentre elas as alterações cognitivas dos filhos 

de adolescentes face a maior vulnerabilidade a que estão expostos (prematuridade, baixo 

peso,  hipoxia  no  parto,  drogas  lícitas  e  ilícitas).

Por outro lado dentro do Plano Nacional  de Educação em Direitos Humanos no que se 

refere a Educação Básica, em concepção e princípios,  este diz que: '  Não é apenas na 

escola que se produz e reproduz o conhecimento,  mas é nela que esse saber aparece 

sistematizado e codificado . Ela é um espaço social privilegiado onde se definem a ação 

institucional pedagógica e a prática e vivência dos direitos humanos'. A seguir afirma , 'Nas 

sociedades contemporâneas, a escola é local de estruturação de concepções de mundo e 

de  consciência  social,  de  circulação  e  de  consolidação  de  valores,  de  promoção  da 

diversidade cultural, da formação para a cidadania, de constituição de sujeitos sociais e de 

desenvolvimento  de  práticas  pedagógicas.'  (Plano  Nacional  de  Educação  em  Direitos 

Humanos, 2009).

A metodologia participativa dá suporte a essas propostas, através da importância que infere 

ao saber da população alvo e a interação destes com o conhecimento científico,  que é 

decodificado para que haja realmente a comunicação e a troca de experiências, interferindo 

no processo de produção de subjetividades, denotando uma relação dialética entre o fazer e 

o  pensar.  

As comunidades têm seu perfil próprio e devem ser levados em conta no planejamento das 

ações. A utilização da pesquisa ação, no contexto a ser atingido é essencial, visto que, esta 
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ocorre na confluência da intenção de pesquisa por parte dos pesquisadores e pela vontade 

de mudar por parte dos usuários (Thiollent, 2007).

Acreditamos que,  metas voltada para o caminho da educação,  e dos Direitos Humanos 

precisam estar em consonância com os segmentos sociais envolvidos, através da prática 

participativa.  A  visão  da  necessidade  de  se  formar  cidadãos  alfabetizados  não  só  no 

contexto da escrita, mas também nas questões de saúde, trabalho e cidadania nos fazem 

direcionar nossa atenção para as propostas da extensão, que tem no seu contexto, ações 

voltadas  para  impulsionar  o  desenvolvimento  do  sujeito,  através  da  interação  entre  os 

saberes da universidade e da população (Auler & Bazzo, 2001)
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